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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: Modificações econômicas, sociais 
e culturais nos últimos anos provocaram 
alterações na organização da sociedade, 
principalmente, pelo fortalecimento do modelo 
capitalista de produção do trabalho. Esse 
contexto tornou-se favorecedor aos jovens, 
considerados adequados para o trabalho, porém 
os velhos foram sendo afastados do convívio 
social por não atenderem às expectativas do 
mercado. Consequentemente esse cenário 
social afetou os modos de relação e provocou 
um distanciamento geracional que culminou em 
preconceitos e estereótipos presentes até hoje. 
Diante disso, surge a necessidade de se pensar 

formas de aproximação entre as gerações a fim 
de desconstruir ideias pré-estabelecidas sobre 
a pessoa idosa. Isso é possível através da 
promoção de programas e criação de projetos 
que incentivam a convivência intergeracional. 
O presente trabalho teve por objetivo analisar 
narrativas da experiência de universitárias 
que participaram de um projeto de extensão o 
qual possibilitava uma convivência direta entre 
jovens estudantes e idosos de uma Instituição 
de Longa Permanência para Idosos (ILPI). Os 
dados da pesquisa foram coletados através 
de entrevista não diretiva e analisados pela 
Análise de Conteúdo. As entrevistadas foram 
três universitárias dos cursos de Fisioterapia, 
Psicologia e Enfermagem que participavam do 
projeto. As narrativas das estudantes mostraram 
que a participação no projeto de extensão 
permitiu aproximação com a história dos idosos 
através dos seus relatos autobiográficos. 
Além disso, houve impactos subjetivos na vida 
das estudantes quando rememoravam suas 
vivências na ILPI, apresentando aspectos de 
suas vidas pessoais. Por fim concluiu-se que 
a experiência intergeracional das estudantes 
nesse projeto possibilitou um espaço educativo 
e formativo, sendo percebidas mudanças de 
olhar sobre os velhos e a velhice, troca de 
saberes, formação profissional e pessoal e 
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transformações na maneira de pensar e perceber o mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Experiência Intergeracional; Narrativas; Formação profissional; 
Formação pessoal.

NARRATIVES OF INTERGERATIONAL EXPERIENCES IN AN EXTENSION 

PROJECT: IMPLICATIONS FOR ACADEMIC PROFESSIONAL AND PERSONAL 

TRAINING

ABSTRACT: Economic, social and cultural changes in recent years have caused 
changes in the organization of society, mainly by strengthening the capitalist model of 
labor production. This context became favorable to young people, considered suitable 
for the job, but the old people were being removed from social life because they did 
not meet market expectations. Consequently, this social scenario affected the modes 
of relationship and caused a generational distance that culminated in prejudices and 
stereotypes that are still present. In view of this, there is a need to think about ways of 
bringing the generations together in order to deconstruct pre-established ideas about 
the elderly. This is possible through the promotion of programs and the creation of 
projects that encourage intergenerational coexistence. The present work aimed to 
analyze narratives of the experience of university students who participated in an 
extension project which made possible a direct coexistence between young students 
and the elderly of a Long Stay Institution for the Elderly. The research data were 
collected through a non-directive interview and analyzed by Content Analysis. The 
interviewees were three university students from the Physical Therapy, Psychology 
and Nursing courses who participated in the project. The students’ narratives showed 
that participation in the extension project allowed an approximation with the history of 
the elderly through their autobiographical reports. In addition, there were subjective 
impacts on the students’ lives when they recalled their experiences at the long-term 
nursing home, presenting aspects of their personal lives. Finally, it was concluded that 
the intergenerational experience of the students in this project enabled an educational 
and training space, with changes in looking at the elderly and old age, exchange of 
knowledge, professional and personal training and changes in the way of thinking and 
perceiving the world. 
KEYWORDS: Intergenerational experience; Narratives; Professional qualification; 
Personal formation.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	O envelhecimento e as relações intergeracionais 

Após a Segunda Guerra Mundial, alguns acontecimentos provocaram 
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mudanças econômicas, sociais e culturais na sociedade. De acordo com Lima 
(2007), com a Revolução Industrial houve alterações nas estruturas sociais devido 
às transformações das sociedades rurais em urbanas organizativas, caracterizadas 
por faixas etárias distintas. Nesse cenário, as crianças ganharam atenção com o 
advento da escolarização e os jovens e adultos foram valorizados por terem vigor 
para atender as necessidades de produção econômica vigente. Já aos velhos foi 
direcionada a aposentadoria devido à incapacidade de cumprir uma jornada de 
trabalho. Essa visão incapacitante da velhice perdura até os dias atuais. Segundo 
Novaes (2000): 

Na sociedade moderna, consumista e imediatista, os velhos são encarados como 
um peso social, sempre recebendo benefícios e não dando nada em troca. Os 
valores da juventude predominam como os de beleza, de energia e de ativismo 
(NOVAES, 2000, p. 31). 

Dessa forma, inicia-se a consolidação do preconceito etário, que afirma 
a importância da juventude e a irrelevância do velho para a nova sociedade. O 
encontro entre as gerações deixa de ser dialético e torna-se desimportante. Em 
contexto familiar, esses encontros entre jovens e velhos ainda acontecem devido 
à configuração das relações (avós e netos), por exemplo, mas quando se trata de 
instituições, os velhos não possuem representatividade, são estranhos à sociedade. 
Nas palavras de Silva et al (2012):

O idoso institucionalizado constitui-se, quase sempre, como um grupo privado 
de seus projetos, pois se encontra afastado da família, da casa, dos amigos, das 
relações nas quais sua história de vida foi construída (SILVA et al, 2012, p. 181). 

A ruptura entre as relações e a diferenciação entre gerações pode provocar 
consequências negativas para a convivência em sociedade. De acordo com Moragas 
(2004) “o ser humano é sociável por natureza e a falta de relação é utilizada em 
todas as idades como um indicador de marginalização e possível desajuste social, 
origem de condutas negativas para o indivíduo e a sociedade” (MORAGAS, 2004, 
p. 19). Nesse sentido é importante observar que as consequências negativas 
do afastamento das gerações não estão relacionadas apenas aos idosos, mas 
afetam os jovens e as crianças que adquirem uma visão errônea da velhice ao 
longo da história. Desse modo, emerge a necessidade de mudanças em ideias 
pré-concebidas sobre a velhice através de investimentos em meios que aproximam 
as gerações. Com a promulgação da Lei n° 10.741, que estabeleceu o Estatuto do 
Idoso em outubro de 2003, foi garantido aos idosos o direito à intergeracionalidade. 
O título I, artigo 3º, item IV, dispõe sobre a prioridade na “viabilização de formas 
alternativas de participação, ocupação e convívio do idoso com as demais gerações”. 
Posteriormente, no título II, dos direitos fundamentais, artigo 21: “Os idosos 
participarão das comemorações de caráter cívico ou cultural, para transmissão 
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de conhecimentos e vivências às demais gerações, no sentido da preservação 
da memória e da identidade culturais” (BRASIL, 2003). Nesse contexto, percebe-
se a importância da convivência intergeracional como forma de desmistificar as 
representações sociais sobre o envelhecimento. De acordo com França e outros 
(2010), “o convívio intergeracional é um dos mais valiosos instrumentos para a 
quebra de preconceitos, para a passagem de conhecimentos, ajuda mútua, 
solidariedade e amizade” (FRANÇA et al, 2010a, p. 523). 

	 Uhlenberg (2000), citado por Cachioni e Aguilar (2008), mostra resultados 
positivos das relações entre gerações independentes do grau de parentesco. 
Primeiramente, o autor aponta para o fato dos idosos poderem oferecer contribuições 
que vão ao encontro de necessidades dos jovens, tais como cuidado, treinamento, 
supervisão e transferência de recursos materiais. Segundo, que os jovens podem 
canalizar seu potencial e energia para atender às necessidades dos idosos quanto 
à informação e à tecnologia e, assim, terem oportunidade de desenvolver o senso 
de cidadania. Terceiro, que preconceitos e estereótipos existentes em ambos os 
grupos, por influência de ambientes altamente sectários, podem ser dissipados. 
(UHLENBERG, 2000 apud CACHIONI; AGUILAR, 2008a). 

	 Diversas pesquisas realizadas com programas de intergeracionalidade 
mostraram a importância dessas ações na construção de alternativas para a 
conservação da vida, da identidade e das capacidades individuais dentro do coletivo 
em sociedade. Uma referência de programa que permite essa dinâmica é o Sesc 
São Paulo, onde há 200 espaços de uso comum à todas as faixas etárias e no 
ano de 2004 implantou um novo programa chamado “SESC Gerações” que realiza 
atividades artísticas, culturais, esportivas e turísticas juntamente com pessoas de 
todas as idades que têm a oportunidade do convívio intergeracional (MIRANDA, 
2004). 

1.2	Extensão universitária e experiências narrativas 

A universidade é um espaço coletivo no qual diversas faixas etárias se 
relacionam na dinâmica do ensino e da aprendizagem proporcionando aos 
estudantes e professores, vínculos com a comunidade através de projetos de 
extensão, pesquisa e intervenções em diversas áreas de conhecimento. Um estudo 
feito por França e outros (2010) sobre a relevância dos programas intergeracionais, 
mostra que as universidades podem propor à comunidade atividades que integrem 
pessoas de diversas gerações, além de facilitar o desenvolvimento das relações 
interpessoais e a solidariedade. Segundo os autores:

A universidade, ao adotar um programa intergeracional, além de promover 
os inúmeros benefícios para a comunidade, poderá cumprir a função social 
da academia, possibilitando a captação de recursos e investimentos, e o 
aprofundamento de pesquisas futuras nesta área (FRANÇA et al 2010b, p. 529). 
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	 Em uma pesquisa realizada por Dellmann e outros (1994), verificou-se 
mudanças de atitudes em relação à velhice ocorridas a partir de atividades educativas 
de 45 estudantes universitários (19 a 23 anos) que exerciam atividades práticas na 
área gerontológica e 25 estudantes idosos (65 a 85 anos). Todos frequentavam um 
programa de educação permanente. Ao final das atividades constatou-se que após 
o programa, os universitários apresentaram mudança de olhar sobre a velhice e os 
idosos tornaram-se mais positivos diante do envelhecimento (DELLMANN 1994, 
apud CACHIONI; AGUILAR, 2008b).

	 Outra pesquisa, na área de Fisioterapia, realizada com estudantes da UFPB 
(Universidade Federal da Paraíba) a partir das experiências vivenciadas no estágio 
em uma Instituição de Longa Permanência para Idosos, mostrou as transformações 
na formação acadêmica dos alunos em relação aos benefícios profissionais 
e pessoais. Nos relatos percebeu-se a presença do crescimento profissional, 
humanização, escuta ao paciente, reflexão sobre o futuro, dentre outros aspectos 
positivos da experiência com os idosos (DUTRA et al, 2008). 

	 Destacando a importância da universidade como facilitadora para aproximar 
gerações, é pertinente referir-se à extensão universitária como uma forma pontual 
de convivência do acadêmico com a comunidade e consequentemente com espaços 
que permitam trocas intergeracionais. A extensão universitária é entendida como: 

Ação integrante do processo formativo acadêmico, que ocorre por meio de 
vivências que provocam trocas e relações numa realidade social. É espaço de 
reflexão crítica para repensar ações acadêmicas frente às demandas sociais e à 
formação de profissionais protagonistas de transformações sociais (FORPROEX, 
2006).

	 A extensão é espaço propício para a formação profissional e pessoal dos 
acadêmicos envolvidos. Ao permitir a aproximação com a prática, ela se torna 
relevante para os estudantes e oferece contribuições às comunidades envolvidas. 
Um estudo realizado por Silva e outros (2013) com alunos de Enfermagem em uma 
experiência extencionista com idosos, mostrou as mudanças ocorridas na vida dos 
acadêmicos depois de vivenciarem as trocas e diálogos com os idosos. Percebeu-se 
que essa vivência fortaleceu os cuidados integrais à saúde, os processos formativos 
como um todo e melhorou a articulação entre teoria e prática dos conhecimentos 
adquiridos na universidade (SILVA et al, 2013).

	 Dentre todas as possibilidades que a extensão oferece, pode-se observar que 
a prática extensionista gera consequências importantes na vida de quem participa 
e é interessante pensar que cada universitário vivencia e entende a experiência de 
uma maneira diferente. Isso se dá porque os indivíduos possuem culturas distintas 
e não compreendem um fenômeno da mesma maneira que o outro compreende. 
Assim, a existência narrativa na vida das pessoas é marcada pela fragmentação, pela 
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experiência cotidiana das contradições vivas, da tensão social, religiosa e política. 
Desse modo, a extensão pelas suas características, pode se constituir nesse espaço 
de formação no qual permite a disseminação de todas as idiossincrasias presentes 
em cada pessoa ou grupo. Compreender a experiência a partir de narrativas implica 
uma postura atenta e comprometida do pesquisador no engajamento da descrição 
e na observação criteriosa do sujeito pesquisado, já que, tratar de narrativas é 
tratar do comprometimento com a vida dos sujeitos que narram e com a própria 
vida do sujeito que pesquisa. Essa questão é bastante discutida pelos autores Jean 
Clandinin e Michael Connelly (2011) no livro, Pesquisa Narrativa, resumidamente 
aludida por Mariani e Mattos (2012): “São vidas e histórias em movimento, tanto dos 
participantes da pesquisa quanto do pesquisador, uma vez que a pesquisa narrativa 
tem como uma de suas características fundantes a relação” (MARIANI; MATTOS, 
2012, p. 665). A pesquisa narrativa, portanto, não ocorre de maneira individual. 
Quando uma pessoa narra, ela supõe experiência, relação, história, linguagem e 
criatividade. 

	 A presente pesquisa apresenta a experiência intergeracional vivida por 
estudantes da PUC Minas em um projeto de extensão ocorrido numa Instituição de 
Longa Permanência para idosos (ILPI) na cidade de Poços de Caldas- MG. Nomeado 
como “Vem Cuidar! Promoção da saúde e cidadania do idoso institucionalizado” o 
projeto buscava integrar os idosos em atividades de lazer, dinâmicas em grupo, 
dança, oficinas de jogos de memória promovendo recreação e valorização cultural. O 
projeto contou com alunas (os) dos cursos de Fisioterapia, Psicologia e Enfermagem. 
Através das atividades realizadas, os alunos puderam relacionar teoria e prática e 
pensarem sobre atitudes em relação ao outro e a si mesmo. Nesse contexto, a 
pesquisa buscou investigar as consequências das experiências dos acadêmicos 
no projeto Vem Cuidar, buscando analisar as vivências das universitárias na 
instituição e as transformações ocorridas na formação acadêmica das mesmas. Na 
pesquisa foram incluídas pessoas que já estavam há alguns semestres no projeto e 
também que haviam entrado há pouco tempo. Assim, as narrativas das graduandas 
conectaram passado, presente e, em diversos momentos, futuro. 

2 | 	OBJETIVOS

	 Analisar a vivência das trocas intergeracionais por universitárias participantes 
de um projeto de extensão e as implicações para sua formação profissional e 
pessoal. 
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3 | 	JUSTIFICATIVA 

O estudo foi pensado a partir de uma experiência pessoal no projeto de extensão 
Vem Cuidar. Ao participar do projeto por alguns meses, a pesquisadora entendeu a 
necessidade de valorizar o espaço institucional como um lugar de formação. Cada 
dia que entrava e saía do local, percebia um aprendizado que incitava momentos de 
reflexões sobre a vida e sobre a profissão que escolhera. Conhecendo os escritos 
de Dulce Critelli (2012) foi possível refletir sobre aspectos importantes da narrativa 
como uma construção pessoal da minha própria história no projeto: 

No extenso caminho entre nosso nascimento e nossa morte, acumulam-se nossos 
enfrentamentos dos fatos da vida – a construção de nossa história. [...] A narrativa 
[...] captura a personagem que temos sido, fomos e podemos ser. É a narrativa 
que descortina os fios de sentido que nos conduziram e motivaram e não os 
havíamos percebido (CRITELLI 2012, p.39). 

Pensando nisso, ouvir as narrativas das colegas de projeto e compartilhar com 
elas nossas histórias, registrando-as e tornando-as memória para nossa formação 
foi o que motivou essa pesquisa. Esse estudo se propõe, além de apresentar a 
experiência da extensão universitária, contribuir também para reflexões sobre a 
convivência e a necessidade da promoção e incentivo de ações intergeracionais 
nos espaços de formação acadêmica.

4 | 	METODOLOGIA 

O procedimento adotado para a pesquisa foi o estudo de campo. Para Marconi 
e Lakatos (2017), este estudo consiste “na observação de fatos e fenômenos tal 
como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados a eles referentes e no registro 
de variáveis que se presumem relevantes para analisá-los” (MARCONI; LAKATOS, 
2017, p. 203). O estudo possui uma abordagem qualitativa. Segundo Minayo 
(2004), a pesquisa qualitativa, “trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes. Esse conjunto de fenômenos humanos é 
entendido como parte da realidade social” (MINAYO, 2004, p. 21).

4.1	Participantes 

O estudo contou com a colaboração de três estudantes universitárias com 
idades entre 19 e 20 anos dos cursos de Psicologia, Fisioterapia e Enfermagem da 
PUC Minas campus Poços de Caldas-MG, que participaram do projeto Vem Cuidar. 
Elas receberam nomes fictícios para a preservação de suas identidades. 

4.2	Instrumentos 

	 Como instrumento de coleta de dados, foi utilizada a entrevista não diretiva. 
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De acordo com Richardson (2012), nesse modelo de entrevista “o entrevistador 
não formula perguntas pré-fixadas, apenas sugere o tema geral em estudo e leva o 
entrevistado a um processo de reflexão sobre esse tema” (RICHARDSON, 2012). 
Essa forma de entrevista é a mais adequada quando se objetiva usar a narrativa. 
Ela permite que a linguagem oral se evidencie e que as histórias sejam organizadas 
e categorizadas através da transcrição. 

4.3	Procedimentos de coleta e análise dos dados

Para a realização das entrevistas foi solicitada a autorização das universitárias 
por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
apresentado às mesmas. As entrevistas foram realizadas nos dias 11/05/2016 e 
16/05/2016 dentro da Instituição onde moravam os idosos. Foi utilizado um aparelho 
celular para a gravação das falas.

	 A análise dos dados foi feita utilizando a técnica de análise de conteúdo que 
é conceituada como por Severino (2016) como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações (...). A análise de 
conteúdo atua sobre a fala, sobre o sintagma. Ela descreve, analisa e interpreta 
as mensagens/enunciados de todas as formas de discurso, procurando ver o que 
esta por detrás das palavras. (SEVERINO, 2016, p. 129). 

	

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados coletados através das entrevistas demonstraram uma variedade de 
colocações presentes no conteúdo da fala das universitárias sobre as contribuições 
do projeto de extensão para suas respectivas formações acadêmicas. Emergiram 
concepções semelhantes na comparação das respostas das três entrevistadas. 
Sendo assim, as respostas foram organizadas em três categorias. A primeira 
categoria foi nomeada como Troca de saberes, a segunda, como Vivências 
profissionais e acadêmicas e a terceira como Vivências subjetivas. 

	 Na categoria Troca de saberes foram incluídas as considerações sobre 
a reciprocidade de aprendizagem entre universitário e idoso. A fala de Lauren, 
estudante do curso de Fisioterapia, evidencia aspectos de uma aprendizagem 
dialética que ocorria mediante a convivência com os idosos: 

Eu cresço com eles e eu entendo que mesmo que eles estejam numa fase mais 
avançada que a minha, eles tem muito a contribuir pra mim. (...) da mesma forma 
que eles podem aprender um pouco comigo, eu também tenho muito mais a 
aprender com eles. (Lauren, Curso de Fisioterapia). 

A segunda categoria, Vivências profissionais e acadêmicas, demonstrou que 
os acadêmicos estão atentos ao crescimento da população idosa e, portanto, torna-
se necessário conhecer a realidade dos idosos para proporcionar uma atenção 
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especializada aos mesmos. Nessa categoria também incluem aspectos relacionados 
ao vínculo, escuta e compreensão necessários no cuidado do paciente. A fala de 
Lauren expressa a preocupação em estar preparada para receber a demanda futura 
de pessoas idosas para cuidar: 

Se a gente parar pra pensar, a população daqui um tempo vai estar muito mais 
envelhecida do que está hoje e a gente vai receber cada vez mais pessoas da 
terceira idade para cuidar. (Lauren, Curso de Fisioterapia). 

Na fala de Missy, observa-se a importância da experiência do convívio com os 
idosos para atuação futura: 

Eu acho que pra mim aqui está sendo quase um estágio, porque quando eu 
começar trabalhar, eu quero trabalhar na UTI adulto. Geralmente na UTI adulto se 
encontram muitos idosos. (Missy, Curso de Enfermagem). 

Na categoria Vivências subjetivas está contida a maior parte das falas das 
universitárias. Percebeu-se que as trocas intergeracionais no projeto de extensão 
proporcionou uma diversidade de experiências e sentimentos diretamente ligados à 
concepções pessoais que as estudantes vivenciaram na convivência com os idosos. 
Nos discursos das estudantes emergiram aspectos relacionados à afetividade, 
solidariedade, gratidão, domínio próprio, consciência da própria condição humana 
em relação ao outro, além de implicações na visão sobre o mundo e reflexões sobre 
o futuro. 

	 A convivência com pessoas idosas para uma das universitárias surgiu como 
uma experiência nova. Em contrapartida, para outra estudante, o idoso é reconhecido 
como parte da família e figura representante do afeto familiar. Observa-se pelas 
falas abaixo: 

Eu não tenho muito esse contato com os idosos, foge do meu convívio, eu não 
tenho isso em casa, eu não tenho isso no meu vínculo de relações. (Lauren, Curso 
de Fisioterapia). 

Eu acho que aqui eu me identifico muito com algumas pessoas que eu vejo, muito 
com minha avó. A dona Flor mesmo, ela me lembra demais ela. (...) eu me sinto 
bem aqui, é como se eu tivesse o meu cantinho que fossem os meus avós e eu 
cuidando deles. (Missy, Curso de Enfermagem). 

Um assunto que emergiu nas três entrevistas, esteve relacionado à visão de 
mundo e a possibilidade de consciência sobre o tempo presente e sobre o futuro. 
Observa-se na fala de Clarisse a questão da temporalidade quando lhe é perguntado 
sobre as mudanças ocorridas após sua entrada no projeto:

Eu acho que dar valor nas pessoas próximas, quem a gente tem mesmo. (...) 
valorizar o tempo em si, porque o nosso tempo é curto, a gente não sabe o dia de 
amanhã. (Clarissa, Curso de Psicologia). 

Na fala de Missy também foi possível perceber a preocupação em relação ao 
futuro ao ver a situação de isolamento que alguns idosos se encontravam:
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Aqui a gente percebe que a maioria das pessoas estão muito solitárias. (...) 
elas foram abandonadas e eu me coloco no lugar pensando, nossa e se for eu 
no futuro? Eu vou querer ter alguém pra estar do meu lado. (Missy, Curso de 
Enfermagem). 

	 Os impactos emocionais envolvidos na vivência das universitárias com os 
idosos ficaram evidentes. Percebeu-se que o contato com eles gerou desafios, 
mas possibilitou amadurecimento nas participantes. As alterações na maneira de 
perceber o mundo também impactaram as universitárias gerando mudanças nas 
relações fora do ambiente do projeto, em convivência com outras pessoas. Nas 
palavras de Boff (2006), “a convivência proporciona a dinâmica da existência 
humana, e seu aprendizado se dá como construção coletiva do saber, da visão de 
mundo, dos valores que orientam a vida” (BOFF, 2006, p. 33). 

	 Observou-se que as trocas intergeracionais no projeto de extensão 
provocaram impactos significativos na vida das participantes, abrindo possibilidades 
de se repensar ações educativas voltadas para os velhos. Ainda que essa educação 
se estabeleça como um processo que, por diversas vezes, é esbarrada por 
representações sociais conflitantes, ela está ocorrendo e aponta o início de um 
caminho promissor. Nesse contexto, cabe aqui as palavras de Sánchez e outros 
(2010):

Os processos de aprendizagem podem ser um caminho de aproximação e 
construção de relações sociais entre gerações, porque por meio de projetos e 
práticas é que se constroem as relações que, além de favorecer o intercâmbio 
e a interação, potencializam a transmissão entre pessoas de diferentes idades 
construindo um coletivo que aprende conjuntamente (SÁNCHEZ et al, 2010 apud 
SARAIVA, 2012, p. 95). 

Nesse contexto pode-se dizer que as trocas intergeracionais permitem 
o desaparecimento de preconceitos, o desenvolvimento de amizades e maior 
conhecimento sobre o envelhecimento. Especificamente na instituição estudada 
essas trocas aproximaram jovens universitários e idosos, abrindo espaço para 
repensarem a vida, as práticas e o convívio, constituindo-se como um canal para 
o desenvolvimento de uma formação mais humana e cidadã voltada para ações 
efetivas no âmbito profissional e pessoal de acadêmicos. Diante disso, ressalta-se 
a importância da articulação de experiências intergeracionais na universidade como 
parte do incentivo à convivência entre as gerações. Segundo Menezes e Síveres 
(2013), “tais pressupostos são um convite para que a universidade se consagre 
como uma instituição de futuro, de utopia e de esperança, e convoque a extensão 
para se unir a esse projeto” (MENEZES; SÍVERES, 2013, p. 42, 43). 
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se que os objetivos dessa pesquisa foram alcançados e que mediante 
o estudo realizado abriram-se novas possibilidades de pesquisa. Foi possível 
perceber que o campo do envelhecimento possui vasta gama de investigação e 
que há a necessidade de explorar os conhecimentos acerca dessa área e desse 
processo em que todo ser humano vivencia. As narrativas mostraram a importância 
da aproximação entre as gerações e suas consequências para experiências 
profissionais e pessoais vividas por cada estudante, estabelecendo-se como 
processo educativo imprescindível no desenvolvimento de ações humanizadas e 
responsáveis em relação ao idoso. 	
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